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Resumo 
A proposta deste projeto de pesquisa surge a partir do complexo panorama 
comunicacional contemporâneo e recai sobre o tema da credibilidade do jornalismo 
profissional. Dominado nos últimos anos pelo cenário da desinformação e pela 
contestação aos seus processos e narrativas, o jornalismo deu sinais, em face da pandemia 
de Covid-19, de recuperar parte da credibilidade perdida. Segundo pesquisa do Datafolha, 
realizada em 2020, a maioria dos entrevistados manifestava, naquele momento, confiança 
na informação divulgada por meios de comunicação tradicionais, como jornais, TV e 
rádio. Por outro lado, nesse panorama complexo, têm se concretizado várias ações de 
combate ao ecossistema da desinformação e de recuperação da credibilidade dos meios 
jornalísticos. Além das ações de checagem de informação e de iniciativas de educação 
midiática para disseminar a leitura crítica dos meios, projetos fundados por jornalistas, 
como o Trust Project, tentam definir padrões mínimos para o jornalismo garantir sua 
credibilidade junto ao público. São os chamados indicadores de credibilidade. Entretanto, 
se levarmos em conta que a credibilidade do jornalismo se constrói a partir de uma relação 
comunicacional, em que os sentidos são construídos a partir das experiências vividas e 
do entorno,  no qual nem sempre o que  jornalistas e empresas consideram elementos 
basilares de credibilidade são efetivamente percebidos como tal pelo público, isso nos 
leva a buscar respostas para a seguinte questão: Quais são os atributos de credibilidade 
jornalística percebidos pelo público no contexto da desinformação? Destaque-se, 
portanto, que o objeto de estudo é a chamada credibilidade percebida (LISBOA; 
BENETTI, 2015, 2017) e não a credibilidade constituída. Para traçar um panorama de 
discussão e aproximar-nos das respostas a tal questionamento, construímos um percurso 
metodológico que passa justamente pelas ações de fortalecimento da credibilidade 
propostas pelos meios de comunicação, com o objetivo principal de identificar a 
percepção do público sobre os aspectos considerados como atributos para que uma 
informação jornalística seja crível, tendo em vista as competências midiáticas do público 
e as mediações realizadas por esses sujeitos a partir do seu entorno.  A abordagem 
metodológica adotada é exploratória e qualitativa, na qual se pretende captar a percepção 
do participante sobre a credibilidade.  Para tanto, será aplicado um questionário com 
perguntas abertas e fechadas, dividido em 6 partes: perfil, cotidiano, relação com a 
comunicação, uso da internet, consumo de informação e jornalismo e credibilidade, tendo 
como referência os indicadores de credibilidade estabelecido pelo Trust Project, as 
competências apontadas como fundamentais para caracterizar uma pessoa como letrada 
midiaticamente, a desinformação e aspectos do entorno/contexto do respondente. 
Esperamos com os resultados colaborarem com o aprimoramento dos indicadores de 
credibilidade do jornalismo no contexto da desinformação, identificando na percepção de 
jovens o que pode colaborar para a maior efetividade do jornalismo como discurso 
asseverativo. 
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OBJETIVOS 

Objetivo geral:   

• Identificar a percepção do público sobre os aspectos considerados como atributos 

para que uma informação jornalística seja crível.  

Objetivos específicos: 

• Destacar o papel do receptor no processo comunicacional do jornalismo; 

• Apresentar o impacto da desinformação na credibilidade da informação 

jornalística percebida; 

• Observar a relação entre fatores de entorno/contexto e percepção do receptor 

sobre a credibilidade no jornalismo;   

• Verificar se ações de educação midiática e o desenvolvimento da leitura crítica 

dos meios e conhecimento de seu funcionamento alteram de alguma forma a 

credibilidade na mídia; 

• Observar se as ações de checagem promovidas por veículos de comunicação, 

agências e projetos especiais colaboram para a percepção do processo de produção 

jornalística e a sua diferença em relação à desinformação; 

• Verificar se as estratégias adotadas pelos veículos para enfrentar a desinformação 

interferem na credibilidade percebida; 

 

METODOLOGIA 

A abordagem adotada aqui sobre a percepção do receptor em relação à 

credibilidade jornalística no cenário da desinformação parte de uma pesquisa descritiva, 

que, segundo Gil (2008), descreve as características de um grupo ou fenômeno, ao 

levantar opiniões, atitudes e crenças, entre outros. Trata-se de uma abordagem qualitativa, 

na qual não se tem como objetivo mensurar e sim observar características e relacioná-las 

para responder ao problema de pesquisa. 

Partimos dos atributos valorizados pelo jornalista, os atributos da credibilidade 

constituída, para identificar as coincidências e diferenças com relação aos atributos 

presentes na credibilidade percebida pelo público. Para essa tarefa, nos valeremos do 

Sistema de Indicadores de Credibilidade (Trust Indicators System), desenvolvido por uma 

coalizão de mais de 75 organizações de imprensa nos Estados Unidos e Europa, elaborado 
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como um sistema que visa aumentar a transparência sobre a produção de conteúdo 

noticioso principalmente no meio digital (THE TRUST PROJECT, 2020). 

Além desse amparo teórico-metodológico no que concerne à credibilidade no 

jornalismo, dialogamos de um modo mais amplo com a teoria das mediações de Martín-

Barbero (2018), que oferece uma base para este tipo de estudo, ao assumir que o sujeito 

percebe o que interpreta.  Neste estudo vamos nos deter principalmente em duas 

mediações básicas, sensorialidades e tecnicidades,  

Também considerados as competências midiáticas Ferrés e Piscitelli (2012), 

mesmo considerando que o termo competência tenha origem no mundo do trabalho e seja 

alvo de “reticências por parte de alguns expertos”, pois podem ser vistas como 

fundamentais para que o receptor possa perceber atributos de credibilidade do jornalismo. 

As competências midiáticas são construídas também pelas relações com o entorno, pelas 

mediações realizadas.   

Na definição do corpus será adotada com o uso da técnica bola de neve ou 

“snowball”, proposta das seguines etapas de aplicação da amostragem: 

 

a) identificar os informantes-chaves (denominados “sementes”) para localização 

dos perfis delineados para a pesquisa;  

b) as sementes colaboram para os contatos iniciais com o grupo desejado; 

c) os indicados pelos informantes-chaves indicam outros contatos com o perfil 

desejado, de acordo com a rede pessoal; 

d) assim sucessivamente até que o pesquisador considere que o quadro de 

amostragem tornou-se saturado. 

 

Quanto ao perfil da amostra, são definidas as seguintes características: jovens, na 

faixa etária de 18 a 29 anos, brasileiros, com acesso às redes sociais e aos aplicativos de 

interação social, e de classes sociais A, B, C e D. A escolha de jovens nessa faixa etária é 

justificada pelo comportamento destes em relação ao consumo das mídias digitais e à 

hiperconexão.  

A pesquisa será realizada por meio da aplicação de questionário estruturado com 

questões abertas e fechadas. O questionário foi construído a partir dos conceitos e 

fundamentação teórica apresentados, valendo-se dos Indicadores de Credibilidade do 

Truste Project, das competências midiáticas de Ferrés e Piscitelli, bem como das reflexões 

sobre mediações de Barbero, sobretudo as Sensorialidades e Tecnicidades.  
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